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  A BATALHA DE TERMÓPILAS




  INTRODUÇÃO




  Em 480 AC, dez anos após a Primeira Guerra Medieval, o poderoso Império Persa preparou uma segunda tentativa de invasão da Grécia continental, dominando já as cidades gregas da Ásia Menor (Turquia moderna) e partes das ilhas gregas, bem como a Trácia e a Macedónia, a norte do Mar Egeu. Durante o verão, embora uma vitória parecesse impossível, as cidades gregas puseram de lado as suas rivalidades e tentaram, em terra e no mar, bloquear o caminho do exército persa e da sua enorme frota. Um contingente de vários milhares de homens, liderado por Leónidas I, Rei de Esparta, foi enviado para a estreita passagem de Termópilas, que conduz ao coração da Grécia.




  A Batalha de Termópilas pertence a esta categoria de eventos que têm alimentado o imaginário europeu durante séculos, passando da história à lenda. Quem nunca ouviu falar de Leónidas I e dos seus heroicos espartanos, enfrentando todo o Império Persa no alvorecer da era clássica grega? Para abordar este acontecimento, é, portanto, necessário separar a história da lenda e, em particular, questionar o verdadeiro significado militar e político de Termópilas: esta batalha conduziu realmente à vitória dos gregos sobre os persas, ou a sua importância foi ampliada ao longo dos séculos?




  DADOS-CHAVE




  •Quando foi isso? Agosto 480 AC.




  •Onde? Na passagem das Termópilas, a passagem entre o Norte e o Centro da Grécia




  •Contexto? A Segunda Guerra Medieval (481-479 AC)




  •Beligerante? O império persa contra as cidades gregas aliadas, liderado por Esparta




  •Principais atores?




  °Leónidas I, Rei de Esparta (c. 540-480 AC)




  °Xerxes I, grande rei do Império Persa (c. 519-465 AC)




  °Mardonius, general persa (falecido em 479 AC)




  •Resultado? Vitória persa




  •Vítimas?




  °Acampamento grego: os 300 espartanos de Leónidas I foram mortos, bem como provavelmente os 700 aliados tespianos (habitantes de uma cidade grega na Boécia) e um número desconhecido de tebanos




  °Campo persa: muitos mortos, mas o seu número é desconhecido




  CONTEXTO POLÍTICO E SOCIAL




  A ORIGEM DO CONFLITO: A EXPANSÃO MEDITERRÂNICA DO IMPÉRIO PERSA




  A grande ofensiva persa contra a Grécia em 480 AC não foi uma surpresa para as cidades gregas, que tinham tido tempo de se preparar. Há muito tempo que estavam sujeitos às ambições conquistadoras do poderoso império oriental.




  Os gregos sob o domínio persa




  As relações conflituosas entre a Grécia e o Império Persa são bastante antigas. Desde meados do século VI AC, as cidades gregas da Ásia Menor têm estado sujeitas ao governante persa, que lhes impôs tributo, por vezes guarnições, e interveio nos seus assuntos internos. A fim de controlar as várias cidades gregas, os governantes persas colocaram por vezes nelas tiranos que simpatizavam com a sua causa e a quem apoiavam e mantinham no poder.




  A REVOLTA JÓNICA




  Enquanto a região gozava de prosperidade económica, o aumento da dureza de Dario I (rei dos persas, c. 522-486 AC) levou a uma revolta em Iónia entre 499 e 493 AC Apesar do apoio de Atenas e Eretria, que resultou em 498 AC no saco da cidade de Sardis, a sede do poder persa na região, os gregos foram finalmente derrotados em Ladae (a oeste de Miletus). A repressão foi muito severa e a cidade de Miletus foi arrasada até ao chão. Dario I, que parecia querer resolver de uma vez por todas a questão grega, preparou uma ofensiva contra a Grécia continental já em 492 AC. Nesse ano, o grande rei conseguiu retomar a Trácia e a Macedónia na Europa, regiões conquistadas já em 513 AC.
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